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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Festa
de fim
de ano
O governador Ibaneis 
Rocha reuniu a base 

na Câmara Legislativa 
em confraternização 
de fim de ano. São os 

aliados para 2026.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

» Campo da Esperança
Andreia de Melo Fernandez, 46 anos
Daniel da Costa dos Reis, 38 anos
Luiz Carvalho de Alencar, 82 anos
Luiza Gonzaga de Araujo, 79 anos
Maria das Graças Souza de Souza, 72 anos
Maria de Lourdes Freire Matos,  25 anos
Marianilda Rabelo dos Reis, 71 anos

Mayone Fernandes, 92 anos
Valmir Vieira de Oliveira, 61 anos
Vandete dos Santos Sales, 91 anos

» Taguatínga
Ana Fernandes Reis Feu, 71 anos
Dina Martins Silva, 83 anos
Francisca das Chagas Santos, 75 anos
Godofredo Alves Martins, 92 anos
Henrique Martins Aroucha Cantanhede, 
menos de 1 ano

José Flávio de Oliveira, 47 anos
Maria Martins dos Anjos Alemar,  76 anos
Raimundo Rodrigues, 85 anos
Sebastião Ricardo Bastos Caixeta, 53 anos
Valentina Conceição Silva, menos de 1 ano
Verací Felipe da Silva Almeida, 63 anos
Walter Alves de Souza, 67 anos

» Gama
Josefa Rufi no Dantas, 80 anos
Nilza Andrade Eutaquio, 71 anos

Theo Lemos, menos de 1 ano

» Planaltina
Mikael Costa Aragão, menos de 1 ano

» Brazlândia
Elysquelma Marques de Melo, 42 anos

» Sobradinho
Gasparina Oliveira Brito, 89 anos
Hosana de Oliveira Silva, 65 anos
Renata de Sousa Correia, 42 anos

» Jardim Metropolitano
Antonia Ferreira de Sousa Silva, 
61 anos
Dolores Ramos Gonçalves, 57 anos
Ely Costa, 99 anos (cremação)
Maria da Penha de Paula, 81 anos
Nerci Jose Flor de Barcellos, 65 anos 
(cremação)
Patricia Betânia Ramos, 56 anos 
(cremação)

Obituário

Sepultamentos em 11/12/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Bebê morre em creche no DF

Menina de 1 ano estava em um bebê-conforto e foi encontrada morta após a responsável pela 
unidade se ausentar. Polícia investiga o caso como homicídio culposo (sem intenção de matar)

U
m bebê de 1 ano morreu en-
forcado em uma creche in-
formal na QNO 6, Conjunto 
P, no Setor O, em Ceilândia. 

A Polícia Civil (PCDF) confirmou a 
ocorrência e investiga as circunstân-
cias do caso como homicídio culpo-
so (sem intenção). Segundo a cor-
poração, a criança havia sido deixa-
da na residência por volta das 9h. A 
mãe contratou o serviço por apenas 
um dia, ao custo de R$ 50, para po-
der trabalhar. Era a primeira vez que 
a menina frequentava o local, man-
tido por uma cuidadora que afirma 
atuar no ramo há quatro anos.

O caso ocorreu na tarde de on-
tem. Em depoimento à polícia, a 
responsável pelo espaço — que não 
teve o nome divulgado — relatou 

que atende crianças “maiores e me-
nores” e disse que a menina, identi-
ficada apenas como Laura, chegou 
com sinais de sonolência intensa. 
Ela afirmou ainda que, pouco antes 
do horário de almoço, saiu de ca-
sa para resolver um problema pes-
soal, deixando as crianças sob os 
cuidados do marido, o que, segun-
do ela, seria uma prática comum. 
Antes de sair, contou ter alimenta-
do a criança, trocado suas fraldas e 
a colocado para dormir em um cô-
modo separado.

A mulher também declarou que 
posicionou a menina em um bebê-
-conforto — equipamento destina-
do a recém-nascidos e bebês de até 
cerca de 1 ano — sobre um colchão 
no chão. Ao retornar, disse ter ali-
mentado as outras crianças e, ao 
checar o quarto, encontrou o bebê 
aparentemente dormindo. Ela saiu 

do cômodo para separar itens pa-
ra dar banho nela e, ao voltar, en-
controu o bebê-conforto caído. A 
criança apresentava tremores, se-
gundo relatou.

Assustada, a cuidadora retirou a 
menina do assento e acionou o Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu). Os socorristas, no 
entanto, constataram o óbito no lo-
cal. Para o delegado-chefe da 24ª 
Delegacia de Polícia (Setor O), Fá-
bio Farias, a dinâmica do caso ain-
da depende de laudos periciais e de 
novos depoimentos. A cuidadora foi 
ouvida e liberada.

A família da menina está em cho-
que. A tia da vítima, Débora Lima, 
relatou nas redes sociais que a pe-
quena Laura nunca havia ficado em 
creche e sempre recebeu cuidados 
de familiares enquanto a mãe traba-
lhava. A decisão de deixá-la na casa 

indicada ocorreu porque, ontem, 
ninguém da família conseguiu ajus-
tar a rotina para cuidar da criança.

“Essa foi a primeira vez que ela 
ficou em uma creche. Sempre tive-
mos alguém da família para cuidar, 
para que minha cunhada pudes-
se trabalhar e sustentar a casa, mas 
ontem não teve como ninguém ficar 
com ela, e indicaram essa ‘creche’. 
Foi o primeiro dia, e já aconteceu 
essa fatalidade”, lamentou.

Débora criticou ainda a versão 
apresentada pela cuidadora. “Se-
gundo a moça da creche, que ‘cui-
da’ das crianças, ela deixou a Laura 
dormindo e, depois de duas horas, 
foi olhar, porque achou estranho ela 
não ter acordado. Quando viu, ela já 
estava morta. Negligência total!”. A 
família agora aguarda a conclusão 
das investigações para saber o que 
aconteceu. Mãe contratou o serviço por apenas um dia, ao custo de R$ 50

 Wesley Fortaleza/TV Brasília
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O que vai acontecer se o PL da Dosimetria virar lei?
O PL da Dosimetria tem por objetivo minorar as 
penas, em especial, decorrentes dos acontecimentos 
de 8 de Janeiro, porém, em casos análogos o benéfico 
poderá ser estendido. Quando da aprovação do 
PL, lembrando que o Senado precisa aprovar 
e o presidente tem de sancionar ou vetar e, em 
caso de veto presidencial, o Congresso poderá 
derrubar o veto, os condenados poderão pedir a 
revisão criminal da pena a fim de fazer cumprir 
a lei aprovada. No direito, há a previsão de que 
a lei somente pode retroagir nos casos em que 
beneficiar o réu, o que é exatamente o caso.

Deputados calculam que a pena do 
ex-presidente Jair Bolsonaro seja reduzida de 
27 anos para dois anos. Como seria isso?
Não é exatamente esse o cálculo, a redução seria do 
cumprimento em regime fechado em decorrência dos 
benefícios legais previstos pelo ordenamento jurídico.

Se virar lei, a nova forma de soma de penas 
deve beneficiar todos os condenados 
da tentativa de golpe de Estado?
Dependerá muito do texto final e se a lei, efetivamente, 
entrar em vigor. Em tese, abrirá um precedente 
específico a fim de beneficiar aquela que forma 
condenados no episódio de atentado ao Estado 
Democrático de Direito e à democracia brasileira.

Acha que a lei vai acabar sendo derrubada pelo STF?
O Supremo poderá considerar inconstitucional 
a lei e, portanto, sem efeitos jurídicos. Desde 
que haja fundamentação jurídica para tanto. 
Resta saber qual será o comportamento 
do Senado sobre o tema e a disposição em 
aprovar o texto sem alterações profundas.

À QUEIMA-ROUPA
ANTONIO GONÇALVES, 

advogado criminalista, pós-doutor em ciência 
da religião, doutor e mestre em filosofia 

do direito pela PUC/SP, MBA em relações 
internacionais da Fundação Getúlio Vargas

Celebração do Podemos

O presidente regional do Podemos, 
Cristian Viana, promoveu uma festa 
para celebrar a aliança do partido com 
o governo de Ibaneis Rocha (MDB) 
e Celina Leão (PP), que estavam 
presentes. Cristian, secretário do 
Entorno do DF, está montando uma 
nominata com a meta de eleger dois 
deputados distritais e um federal. 
Plano ambicioso, mas possível. “Nossa 
intenção é reunir os aliados pelo menos 
uma vez por mês, para sedimentar 
nossa aliança”, afirma Cristian. O 
evento teve a presença da presidente 
nacional, deputada Renata Abreu.

De 
mudança 

Um dos 
convidados 
para se filiar 
ao Podemos 

é o deputado 
distrital Robério 

Negreiros, 
hoje no PSD. 

O parlamentar 
que é leal ao 
governador 

Ibaneis Rocha 
está de mudança 

para outro 
partido por conta 

do ingresso de 
José Roberto 

Arruda no PSD.

Irmão de 
Ibaneis pode 
concorrer 
a distrital 

Cristian convidou 
também o 
advogado Renato 
Rocha, irmão do 
governador Ibaneis 
Rocha, para se filiar 
ao Podemos para 
se candidatar a 
deputado distrital. 
Segundo pessoas 
próximas a Ibaneis, 
a candidatura do 
irmão, se houver, 
é projeto dele, não 
do grupo político.

O juiz Taciano Vogado Rodrigues Junior, do Tribunal 
do Júri de Planaltina, marcou o julgamento dos cinco 
réus acusados pela maior chacina da história do 
Distrito Federal: 10 pessoas da mesma família, parentes 
da cabeleireira Elizamar da Silva, entre dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023. Será em 23 de março. Os 

criminosos, todos aguardando o julgamento presos, 
foram denunciados por homicídio triplamente 
qualificado 10 vezes. Pena de 150 anos. Os promotores 
de Justiça Daniel Bernoulli e Marcelo Leite, que estão 
entre os melhores do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), vão fazer a acusação.

Júri da 
chacina 
marcado


